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Nos estudos anteriores, foi possível observar que as situações lúdico-expressivas com as crianças geraram  
outras possibilidades imaginativas, modificando o modo como as crianças interagem e produzem imagens. 

 A partir do conceito de experiência de Larrosa, que enfatiza a importância de que os momentos de aprendizagem nos toquem, e 
dos pressupostos da pesquisa intervenção (Pereira e Castro), em que pesquisador e participantes são modificados pela pesquisa e 

influenciam nela, foram elaboradas propostas lúdico-expressivas com o intuito das crianças explorarem os diferentes materiais 
gráfico-plásticos. Cada um desses materiais gera possibilidades gráficas, pictóricas e volumétricas distintas que oportunizaram 

outras maneiras de desenhar, pintar e modelar. Alguns materiais se espalham facilmente pelos papéis, outros cobrem áreas 
menores e a sobreposição gera novas cores, de que forma todas essas combinações e utilizações diferenciadas influenciaram as 

crianças na elaboração de suas linguagens expressivas?  
 

Os caminhos investigativos foram: 
observações participantes nos contextos escolares; conversas com as crianças a partir dos acontecimentos das observações, 

elaboração e propostas lúdico-expressivas baseadas nas observações, proposição de trabalhos, registro fotográficos e ou fílmicos, 
anotações, reavaliação das propostas, replanejamento das ações. No decorrer da pesquisa houve apoio de material bibliográfico 

sobre as temáticas das pesquisas e discussões no grupo de estudos sobre a arte contemporânea e o desenho infantil. 
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Os encontros, a imprevisibilidade dos materiais, as propostas e as obras levadas para ampliar o repertório imagético das crianças, 
permitiram a livre experimentação dos materiais. Ao borrar um risco ou se deparar com papéis que não estavam no formato 
convencional (folha A4), as crianças criaram suas soluções expressivas, tornando suas produções significativas. Logo, o “não saber 
desenhar” se transforma em outra constatação: “A gente pode fazer o que quiser”. Ainda em fase de análise, também observamos 
que nas produções envolvendo materiais que se espalham de formas diferentes os marcadores de gênero são quase 
imperceptíveis. Assim como os materiais, alguns suportes diferenciados, como folhas rasgadas, auxiliaram na criação de 
produções que fogem dos estereótipos. 
 


